
άt[!bh 59 {9D¦w!b4! 5! #D¦!

NO MUNICÍPIO DE CAMPINASέ



Plano de Segurança da Água - PSA 

O Planode Segurançada Águapara Consumo
HumanoςPSA,preconizadopela Organização
Mundial da Saúde(OMS),pode ser definido
comoumametodologiaqueidentificae prioriza
riscospotenciaisque podem comprometerum
Sistemade Abastecimentoem todas as suas
etapas, desde o manancialaté a torneira do
consumidor.

Conceito do Plano de Segurança da Água - PSA

Documento que estabelece mecanismos para a redução ou eliminação de riscos.

ELIMINAR

a contaminação 
durante o processo 

de tratamento

PREVENIR

a (re)contaminação da 
água durante o 

armazenamento e no 
sistema de distribuição

MINIMIZAR

as fontes de 
contaminação 

pontual e difusa no 
manancial

OBJETIVOS
Do PSA

Fonte: Funasa, 2012



Plano de Segurança da Água - PSA 

2004
Manual para Qualidade da Água para Consumo Humano ς3ª Edição - OMS 

Carta de Bonn para Segurança da Água para Consumo Humano - IWA

Recursos       
Hídricos

Sistema de 
Tratamento

Sistema de 
Distribuição

Marco para o fornecimento de água para consumo humano:
Å Adoçãode medidasparaavaliaçãoe minimizaçãode riscosnossistemasdeabastecimento;
Å Atendimentoaospadrõesde qualidade.

Consumidor

Planos de Segurança da Água para Consumo Humano

Verificação da Qualidade da Água para Consumo Humano

META
Água boa e segura, que tem a confiança dos consumidores

Troca de 
conhecimentos

Funções e 
Responsabilidades



Plano de Segurança da Água - PSA

Normas para Consumo Humano

Portaria 
BSB 56/77

Estabelece Padrão Nacional de Potabilidade

Portaria 
GM 36/90

Portaria MS 
1469/00

Portaria 
MS 518/04

Portaria MS 2914/2011 

PSA no Brasil



PSA ςA Portaria MS 2914/11 

A Portaria 2914 de 12 de dezembro de 2011.

A Portaria 2914άDispõesobreprocedimentosde controle e de vigilância da qualidadeda água

para consumohumanoe sepadrãode potabilidadeέ.

Define as obrigaçõesespecíficasdos responsáveispelo sistema de abastecimentoou solução

alternativa coletiva de abastecimentode água para o consumohumano no que refere-se ao

exercícioda garantiado controle da qualidadeda água; parâmetrosde observaçãoobrigatórios

para a aferição do padrão microbiológicode potabilidade, além de substânciasquímicasque

possamrepresentarriscosa saúde.



Plano de Segurança da Água - PSA

Art. 13º. Compete ao responsável pelo sistema ou solução alternativa coletiva de
abastecimento de água para consumo humano:

PSA ςA Portaria MS 2914/11 

...
III - manter e controlar a qualidade da água produzida e distribuída, nos termos desta Portaria, 
por meio de:

a) controle operacional do(s) ponto(s) de captação, adução, tratamento, reservaçãoe distribuição, quando aplicável;

b) exigência, junto aos fornecedores, do laudo de atendimentodos requisitos de saúde estabelecidos em norma 

técnica da ABNT para o controle de qualidade dos produtos químicos utilizados no tratamento de água;

c) exigência, junto aos fornecedores, do laudo de inocuidade dos materiais utilizados na produção e distribuição que 

tenham contato com a água;

d) capacitação e atualização técnica de todos os profissionais que atuam de forma direta no fornecimento e controle

da qualidade da água para consumo humano; e

e) análises laboratoriais da água, em amostras provenientes das diversas partes dos sistemas e das soluções 

alternativas coletivas, conforme plano de amostragem estabelecido nesta Portaria;



Plano de Segurança da Água - PSA

...

IV - manteravaliaçãosistemáticado sistemaou soluçãoalternativacoletivade abastecimentode

água,soba perspectivadosriscosà saúde,combasenosseguintescritérios:

a) ocupaçãoda baciacontribuinteaomanancial;

b) históricodascaracterísticasdaságuas;

c)característicasfísicasdosistema;

d) práticasoperacionais; e

e) na qualidade da água distribuída, conforme os princípios dos Planos de Segurançada Água (PSA)

recomendadospelaOrganizaçãoMundialdeSaúde(OMS)oudefinidosemdiretrizesvigentesnoPaís;

PSA ςA Portaria MS 2914/11 

Art. 13º. Compete ao responsável pelo sistema ou solução alternativa coletiva de
abastecimento de água para consumo humano:



GESTÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DO PSA

PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA

CAPTAÇÃO E 

TRATAMENTO

SISTEMAS DE 

DISTRIBUIÇÃO

AVALIAÇÃO

DOS SISTEMAS 

PLANOS DE 

GESTÃO 

MONITORAMENTO 

OPERACIONAL 

AVALIAÇÃO 

DE RISCOS

OBJETIVOS BASEADOS NA SAÚDE PÚBLICA 

RECURSOS 

HÍDRICOS 

INSTALAÇÕES 

PREDIAIS 

RETROALIMENTAÇÃO
MODERNIZAÇÃO

PSA ςImplantação 

Adaptado de Vieira, 2005



Plano de Segurança da Água na SANASA ςUm Breve Histórico 

ωA SANASA- Campinasiniciouasdiscussõessobrea qualidadeda águana redede distribuição

em 1997, avaliandopontos críticos na rede que necessitavamde uma rotina de análisee

acompanhamentoperiódico.

ÅSetembrode 2004: CertificaçãoISO9001.

άtǊƻƧŜǘƻΣimplantaçãoe manutençãode redes de distribuição de água, de coleta e

afastamentode esgoto; tratamento de águae esgoto; atendimentoe comercialização

dadistribuiçãode água,coletae afastamentodeesgotodo municípiode Campinasς{tέ

ωSetembrode 2004: Foi editadauma InstruçãoTécnicaςSAN.T.IN.IT 88, com a finalidadede

estabeleceros procedimentospara a coletade amostrase definir os endereçosde coleta para

monitoramentodaqualidadedaáguadistribuída.

ωSetembro de 2005: Foi estabelecidoum ProcedimentoςSAN.T.IN.PR100, que definiu a

metodologiaparacontrolee gerenciamentodaqualidadedaáguanaredede distribuição,coma

finalidadede garantiros padrõesde potabilidade,de acordocom a Portaria518/2004, vigente

naqueladatae quefoi substituídapelaPortaria2914/2011.



EsseProcedimentoinstituiu um grupomultidisciplinar,comrepresentantesde diversossetoresda

empresa,paraanálisee avaliaçãodasinformaçõesde qualidadedaáguadistribuída.

ωMarço de 2012: Atravésda Resoluçãode Diretoria SAN.T.IN.RD24, foi instituído o Planode

Segurançada Águapara o Municípiode Campinas,definindo os procedimentose metodologias

visandominimizarriscose imprevistosde forma a garantiro atendimentoà populaçãocom água

potável.

O Plano de Segurançada Água da SANASACampinasfoi inserido no Plano Municipal de

SaneamentoBásicodo Município de Campinas,elaborado em cumprimento a Lei Federalno

11.445 de 5 de janeiro de 2007, que estabelecediretrizesnacionaispara o saneamentobásico,

ondeo assuntoenglobaasaçõese procedimentosdo abastecimentode águapotável.

Plano de Segurança da Água na SANASA ςUm Breve Histórico 



PSA ςEtapas de Implantação 

Avaliação do Sistema 
2 - Descrever o sistema de abastecimento de água

3 - Identificar os perigos e avaliar os riscos

4 - Determinar e avaliar medidas de controle,  reavaliar e priorizar riscos

5 - Desenvolver, implementar e manter um plano de melhoria 

Monitoramento Operacional

6 - Definir o monitoramento e as medidas de controle 

7 ςVerificar a eficácia do PSA 

Preparação
1 ςConstituir a Equipe do PSA (multidisciplinar)

Gestão e Comunicação
8 - Preparar os procedimentos de gestão

9 - Verificar programas de suporte 

Incidente 
(emergência)

10 ςPlanejar revisão 
periódica do PSA 

11 ςRever o PSA 

na sequencia de 

um incidente 

Adaptado de Vieira, 2005



Organograma

Abrangência do Plano de Segurança da Água 



Plano de Segurança da Água no município de Campinas 

SANASA EM NÚMEROS
- Captações: 02

Atibaia: 92,46%

Capivari: 7,47%

- ETAs: 05 

Capacidade de produção: até 4.530 L/s

- Volume médio produção (anual): 

110 milhões de m3

- Reservação: 36 CRDs

40 apoiados e 25 elevados

Reservaçãoem Sistema: 123.497 m3

- Extensão de redes 
(adutoras e redes de distribuição):

3.851,83 km

- Ligações de Água

313.310 ligações
467.070 economias  

ref: Mar/2014

Campinas ~1.100.000 habitantes 



Plano de Segurança da Água

Monitoramento e 

Pontos de Controle 



Plano de Segurança Água ςMonitoramento Pontos de Controle 

Monitoramento do PSA ςAnálise da Qualidade da Água  

Na Operação de Água:

02 Captações

05 ETAs

36 Centros de Reservação

(40 apoiados e 25 elevados)  

Na Distribuição de Redes:

16 Rotinas de Análises

208 pontos 

Hospitais:

01 rotina 

17 pontos 

Periodicidade:

Mananciais: 01 vezes na semana

Hospitais : 02 vez na mês 

Redes de Distribuição: 01 vez no mês

No período vigente de 2013 foram coletadas 3.997 amostras, 
que resultaram em 94.955 exames de avaliação de 

potabilidade.



Plano de Segurança da Água

Monitoramento dos Mananciais



Plano de Segurança da Água PSABacia Hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí



Plano de Segurança da Água PSABacia Hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí



Bacia Hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí



Bacia Hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí

Represas Sistema
Cantareira

Reversão de 31 m3/s 
p/ RMSP



Plano Diretor da Macrometrópole Paulista

Resultadosda escassezverificadano períodode 1951-1956

Considerando:

Estruturashidráulicase regrasoperacionaisatuais;

Demandasde 2008(necessidadesatuais).

Efeitos:

Na Macrometrópole: no momento mais crítico, apenas56% das demandastotais e
51%dasdemandasurbanasseriamatendidas;

No Municípiode Campinas: no momentomaiscrítico,menosque 10%dasdemandas
seriamatendidas;

ReservatórioJacareí-Jaguari: volume se anularia em dez/53 e assimse manteria até
out/55.

Fonte:  Plano Diretor de Aproveitamento de Recursos Hídricos para a Macrometrópole Paulista,  Seminários 
Finais, COBRAPE, Outubro/2013.



Plano Diretor da Macrometrópole Paulista

Fev/51 ςOut/55 ςCurva de Atendimento 
da Demanda do Município de Campinas (2008)

Mar/53 Out/55

30 meses

Fonte:  Plano Diretor de Recursos de Aproveitamento de Recursos Hídricos para a Macrometrópole Paulista,  
Seminários Finais, COBRAPE, Outubro/2013.



Plano de Segurança da Água

Monitoramento das Bacias PCJ

CETESB 



Plano de Segurança da Água ïPSA - MananciaisBacia Hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí



Plano de Segurança da Água PSABacia Hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí



Plano de Segurança da Água - Mananciais

NUMA   4900

PINO   2100

PINO   3900

QUIL3200

QUIL3900

ATIB 2010

ATIB 2035

ATIB 2065

ATIB 2300

ATIB 2605

ATIB 2800
ATIB 2900

CPIV 2030

CPIV 2060

CPIV 2130

CPIV 2160

CPIV 2200

CPIV 2700CPIV 2900

8 Pontos Rio Atibaia
7 Pontos Rio Capivari
2 Pontos Ribeirão Pinheiros
1 Ponto Ribeirão Anhumas
2 Pontos Ribeirão Quilombo



Plano de Segurança da Água ïPSA Campinas

Mananciais:

SANASA ­ Série Histórica do monitoramento dos rios Atibaia e Capivari desde 1993

Rio Atibaia ς3 Pontos:

ÅAT 1 - Captação de Campinas

ÅAT 3 ςUsina de Salto Grande (a partir de 1999)

ÅAT 4 ςjusante da Bragantina (a partir de 1999)

Rio Capivari ς2 Pontos:

ÅCAP 1 ςCaptação de Campinas

ÅCAP 2 ςJusante Planalto (a partir de 1999)

Ribeirão Pinheiros e Samambaia ς8 Pontos

Monitoramento de ETEs






















































